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RESUMO 

Com o objetivo de averiguar a viabi­
lidade de utilização de colostro fer¬ 
mentado naturalmente e colostro pre­
servado com formaldeído em aleitamen¬ 
to de bezerros, através de consumo 
de alimento, desenvolvimento ponde­
ral , conversão alimentar e estado sa¬ 
nitário, trinta bezerros de ambos os 
sexos, da raça Holandesa malhada de 
preto, foram submetidos a três siste¬ 
mas de aleitamento na fase de 1 a 35 
dias de idade: 1º) sucedâneo de lei­
te; 2º) colostro fermentado e 3 o) co¬ 
lostro preservado com formal deído. 
As dietas líquidas foram suplementa¬ 
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das à vontade com ração inicial de 
18% de proteína bruta e feno de Ki¬ 
kuiu (Pennisetum clandestinum Hochst), 
de 19,8% de protefna bruta. Os ani­
mais foram distribuídos nos referi­
dos tratamentos conforme delineamen¬ 
to de "experimentos inteiramente ca­
sual izados". Os consumos médios diá¬ 
rios, ganhos médios diários de peso 
e conversão alimentar até os animais 
completarem 35 dias de idade foram, 
para os respectivos tratamentos, de 
0,820 kg, 0,281 kg e 3,27; 0,796 kg, 
0,396 kg e 2,23; 0,750 kg, 0,284 kg 
e 3,13. Da desmama até a 26ª sema­
na, os ganhos diários médios foram 
de 0,655, 0,605 e 0,533 kg. Em rela¬ 
ção a problemas sanitários, observou-
-se que quatro bezerros dos dez ali­
mentados com sucedâneo apresentaram 
diarréia, contra dois em cada grupo 
de animais sob,regime de colostro. 
Os resultados indicaram que colostro 
fermentado e o preservado por formal¬ 
deído são excelentes alimentos subs­
titutivos do leite integral ou de su¬ 
cedâneo de leite. Apesar de não ter 
havido diferença significativa entre 
ambos os sistemas de aproveitamento, 
o colostro fermentado parece levar 
vantagem sobre o preservado por for­
mal deído pela sua mais fácil prepara¬ 
ção e melhor utilização pelo animal. 

INTRODUÇÃO 

O valor potencial do colostro como substituto do 
leite integral no aleitamento de bezerros reside na sua 



fácil disponibilidade na fazenda, na impossibilidade de 
comercialização, na riqueza em nutrientes essenciais, e 
no fácil armazenamento para uso futuro (FOLEY 6 OTTERBY, 
I978). Tentativas de uso da sobra de colostro no aleita 
mento de bezerro referem-se aos anos de 1950. Mais tar­
de, KAESER et aiií (19^8) relataram que o uso do colos­
tro como alimento de bezerro tem duas vantagens, isto é, 
além de ser um alimento benéfico para a saúde do animal, 
é um produto nao comerciãvel e permite minimizar os cus­
tos do bezerro. Num levantamento sobre uso de colostro 
como alimento barato e de alto valor nutritivo, FOLEY et 
aiíi (I978) concluíram que geralmente o colostro fresco 
ou conservado é aceito espontaneamente pelo bezerro sem 
nenhuma dificuldade. Em relação ao colostro fermentado, 
existe problema de aceitabilidade na fase inicial, devi­
do ã mudança brusca no sabor, odor e pH do alimento. 
Eles afirmaram ainda que o maior índice de rejeição do 
colostro fermentado ocorreu durante as estações quentes 
do ano, devido ao forte odor de ácido acético produzido 
durante o processamento fermentativo. A queda de aceita 
bilidade está diretamente ligada ao aumento da acidez do 
produto. 

Na avaliação de dietas líquidas para bezerros re­
cém-nascidos, MULLER et alii (1976) tiveram maior probl£ 
ma para conseguir que o bezerro ingerisse quantidade su­
ficiente de colostro fermentado ou tratado com ácido pro 
piônico também durante a estação quente do ano. Os auto 
res passaram a recomendar a adição dos ácidos preservatj^ 
vos ao colostro, logo após a ordenha para evitar início 
de processo fermentaiivo, resultando em um produto mal 
conservado. POLZIN et alii (1975), ao contrário, traba­
lhando em período quente, não encontraram nenhum proble­
ma quanto ã aceitabilidade do colostro fermentado ou tra 
tado com ácido propiônico, enquanto KAIZER (1977) mencio 
nou possível deterioração e odor inaceitável pelo bezer­
ro quando o colostro foi tratado com formal de ido. OTTEj* 
BY et ali i (1976), empregando sucedâneo de leite e colo£ 
tro fermentado, constataram rejeição quase total das duas 
primeiras refeições, mas a aceitação desse alimento me­
lhorou logo a seguir. Eles consideraram esta fase ini­
cial de rejeição como um período de adaptação ao novo re 



gime de aleitamento. Em trabalho semelhante, JENNY et 
alii (1977) relataram ter sido necessário insistir para 
fazer o bezerro consumir colostro fermentado nos seis 
primeiros dias de experimento. 

JENNY et alii (1977) estudaram efeito de três di­
luições - 1:1, 2:1 e 3:1 (colostro fermentado : água) -
sobre desempenho de bezerros holandeses na fase de 3 a 
30 dias de idade. As dietas líquidas foram oferecidas 
na base de 10¾ de peso vivo em duas refeições diárias, 
mais ração inicial ã vontade. Os bezerros alimentados 
com leite integral, colostro diluído a 2:1 e 3:1 apresen 
taram ganhos diários de peso semelhantes (0,46 - 0,43 
0,46 kg), enquanto que a diluição 1:1 prejudicou o cres­
cimento, proprocionando ganho diário de peso de 0,35 kg. 
Após a desmama, ao atingirem 45 dias de vida, todos os 
bezerros apresentaram mesma taxa de ganho de peso diá­
rio, mostrando que não houve efeito do tipo de dieta re­
cebida na fase anterior (0,43; 0,40; 0,43; 0,45 kg). 

Procurando avaliar a melhor forma de conservação 
da sobra de colostro, MORRILL et alii (1974) trabalharam 
com colostro preservado por resfriamento ou por fermenta 
ção natural diluído a 3:1, no aleitamento de bezerros ho 
landeses, sendo a dieta líquida oferecida em uma refei­
ção diária, e ração inicial ã vontade. Os pesquisadores 
concluíram não haver diferenças significativas a respei­
to de ocorrência de diarréias, devido ao sistema de con­
servação, e verificaram que os animais alimentados com 
colostro fermentado tiveram 14,8 kg de ganho de peso e 
11,2 kg de consumo de ração inicial contra 13,8 e 8,2 kg 
para o colostro congelado. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trinta bezerros da raça holandesa malhada de preto 
foram utilizados na Fazenda Atibainha, município de Ita-
tiba, SP, desde o nascimento até a idade de l80 dias pa-



ra o trabalho experimental. No primeiro dia de vida os 
animais recebiam colostro diretamente da mãe e nos dias 
subseqüentes eram transferidos para baias individuais, 
recebendo colostro até o 39 dia, e as dietas líquidas ex 
perimentaís a partir do 4? dia: T| sucedâneo comercial, 
T2 colostro fermentado e T3 colostro preservado com for-
maldeído. 0 deiineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, constituído por três tratamentos e dez repe 
tições, sendo cada bezerro considerado como uma unidade 
experimental. Os animais foram pesados ao nascer e de­
pois semanalmente até o fim do período experimental, aos 
seis meses de idade. Os consumos de alimento líquido e 
ração inicial foram anotados diariamente. 

A quantidade de leite ou colostro oferecida foi es 
tabelecida em duas refeições diárias. A ração inicial 
de concentrados até a desmama e o feno de capim Kikuiu 
[Penn-isetum cland.esti.num Hochst) foram oferecidos ã von­
tade . 

http://cland.esti.num


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As dietas de colostro fermentado e colostro preser_ 
vado por folmaldeído apresentaram fáci1 aceitação pelos 
bezerros. Apenas no primeiro dia de oferecimento, al­
guns bezerros nio ingeriram inteiramente a quantidade 
oferecida. Passada esta fase, todos aceitaram esponta­
neamente as dietas, sem ocorrência de sobra. Esses re­
sultados estão de acordo com as observações de RINDSIG S 
BODOH (1977) e FOLEY et aiii (1978) sobre as dificulda­
des iniciais para se fazer o bezerro ingerir quantidade 
suficiente de colostro fermentado e colostro preservado 
por formaldeído. Em relação a problemas sanitários, o 
leite em pô (sucedâneo) resultou em maior ocorrência de 
diarréia, quando comparado ao colostro. Registrou-se 
ocorrência de diarréia em quatro bezerros por três dias, 
com o uso de leite em pó, e de dois bezerros durante 
dois dias, para cada um dos colostros. RINDSIG & BODOH 
(1977) tiveram 2,2 dias de distúrbios digestivos em be­
zerros alimentados com colostro fermentado, e 1,2 dia pa_ 
ra o uso de colostro preservado com formaldeído. Os re­
sultados obtidos neste trabalho parecem melhores do que 
os de MULLER et alii (1976), que observaram cinco bezer­
ros entre dez com diarréia no regime de colostro preser­
vado com formal deído. A maior incidência de diarréia 
ocasionada pela dieta de leite em pó concorda com os re­
sultados de WHITE et alii (197^). Também DANIELS et alii 
(1977), trabalhando durante 336 dias com bezerros, regis 
traram 70 dias de diarréias no tratamento de leite em po 
comercial, contra 27 dias com o uso de colostro fermen­
tado. 

As análises de variancia dos dados de consumo sema 
nal, transformados em consumo diário, mostraram que hou­
ve efeitos significativos (P < 0,05) dos tratamentos so­
bre o consumo diário de leite em pó, colostro fermentado 
e colostro preservado por formaldeído, nas fases da 1?, 
3 a , **a e 5 a semanas de vida. A diferença entre tratamein 
tos foi altamente significativa (P < 0,01) nos períodos 
da 2 a e da 5 a semanas. Não foi observado efeito da épo­
ca de nascimento sobre o consumo. 0 peso inicial afetou 



significativamente (P < 0,05), nos períodos da 3 a , 4 a, 
5 a e 3 a a 5 a semanas. 0 efeito do peso inicial revelou-
-se altamente significativo (P < 0,01) nas fases da I a, 
2 a , I a a 2 a e da 5 a semanas. 

As comparações entre as médias de consumo de leite 
em põ, colostro fermentado e colostro preservado por for_ 
maldefdo, estão apresentadas na Quadro 1. 

0 leite em põ foi o alimento mais consumido em ter_ 
mos de matéria seca do que ambas as dietas de colostro. 
Na I a e 2 a semanas, o colostro fermentado resultou em me 
nor ingestão de nutrientes quando comparado ao colostro 
preservado por formaldefdo. Entretanto, na 3 a , 4 a, 5 a s_e 
manas e de 0 a 5 a semanas, não houve diferença significa 
tiva entre o consumo médio de ambos. Nos per Todos da I a 

ã 2 a e 3 a â 5 a semanas, houve maior consumo diário do co 
lostro preservado por formaldeído em relação ao colostro 
fermentado. 

Os bezerros alimentados com leite em pó apresenta­
ram maior ingestão de sólidos totais do que os com cplo£ 
tro fermentado oü preservado por formaldeído, proporcio­
nando diferença significativa entre os tratamentos (0,436, 
0,388 e 0,401 kg de MS por dia) no período de 0 a 5 a se­
manas. Esses resultados estão de acordo com os de DA­
NIELS et alii (1977), com consumo médio diário de 0,530 
kg de leite em pó, enquanto o consumo de colostro fermer^ 
tado, de 0,214 kg com desmama a 42 dias, foi muito baixo 
comparado ao deste experimento. Esse fato pode ser dev_i_ 
do ã pouca ocorrência de diarréia registrada na dieta de 
colostro fermentado, levando ã ingestão completa das re­
feições oferecidas. 0 colostro preservado por formalde_í 
do proporcionou maior consumo de sólidos totais do que o 
colostro fermentado. Isto, talvez, possa ser devido ã 
melhor preservação do colostro contra a degradação dos 
nutrientes. MULLER et alii (1976), desmamando bezerros 
aos 28 dias de vida, observaram consumo de 0,321 kg e 
0,350 kg de matéria seca de colostro e de leite em pó, 
resultados semelhantes aos deste trabalho. 





A análise de variância indicou correlação signifi­
cativa (P < 0,05) entre peso inicial e consumo de alimer^ 
to. Esta era ajustada ao peso vivo obtido semanalmente, 
desde o início até o fim do experimento. Os bezerros 
mais pesados consumiram mais do que os mais leves. 

A análise de variância do consumo de ração inicial 
mostrou que houve efeito significativo (P < 0,05) dos 
tratamentos sobre consumo de ração inicial na 2 a e 5 a se_ 
manas. A época de nascimento influenciou significativa­
mente (P < 0,05) o consumo na 2 a semana, e no período da 
1 ? ã 2 a semana. Quando as somas dos quadrados relativos 
ao mês (época) foram decompostas em seus componentes in­
dividuais de regressão linear, quadrática e cúbica, hou­
ve efeito cúbico significativo da época afetando o consu 
mo. 0 Quadro 2 indica a comparação entre as médias de 
consumo de ração inicial. 

Os bezerros alimentados com leite em põ tiveram me 
nor consumo de ração inicial na 2 ? semana quando compara 
dos aos criados com ambas as dietas de colostro. Não hou^ 
ve diferença significativa entre os consumos em outras 
fases; entretanto, colostro fermentado promoveu maior con 
sumo de ração inicial em relação ao colostro preservado 
por formaldeído ou leite em pó. Este fato foi considera 
do como uma compensação ã baixa ingestão de sólidos to­
tais através da dieta líquida, sendo que o maior acrésc_[^ 
mo no consumo de concentrado ocorreu na fase da 4 a ã 5 a 

semanas de idade, quando o consumo passou de 0,589 para 
0,873 kg de matéria seca por dia, enquanto, no mesmo pe­
ríodo, os bezerros sob dieta de colostro preservado com 
formaldeído apresentaram a mudança de 0,583 para 0,603 kg 
de matéria seca por dia, conforme consta no Quadro 2 . Os 
valores de consumo diário de concentrado foram superio­
res aos relatados por MULLER et alii ( 1977) e RINDSIG 
( I 9 7 6 ) . 0 consumo de concentrado no período de 0 a 5 a 

semanas foi de 0 ,A l6 e 0 ,361 kg de matéria seca por dia, 
enquanto esses autores relataram cerca de 0 ,160 a 0,200 
kg de MS por dia. Não houve diferença significativa 
quanto ao consumo de ração inicial nas fases da I a, 3 a e 
4 a semanas de idade, em relação ãs médias dos três trata_ 
mentos. Os consumos médios diários obtidos nas fases da 





I a, 2 a e 3 a semanas contrastaram com os registrados por 
RINDSIG S BODOH ( 1 9 7 7 ) , que foram de 0,070 MS por dia de 
ração inicial. 

Os ganhos médios diários e a evolução do peso vivo 
dos animais durante todo o período experimental podem ser 
observados nos Quadros 3 e k. 

A análise de variância do ganho de peso, indicou 
que houve efeito significativo (P < 0,01) dos tratamen­
tos sobre ganho de peso nas 2 a e 26 a semanas, e nos pe­
ríodos da 6 a ã 26 a semanas (P < 0,05), e de 0 ã 26 a sema 
nas (P < 0,05). 0 peso inicial afetou signficativãmente 
o ganho de peso (P < 0,05) somente no período da I a ã 2 a 

semanas. Sexo também afetou o desempenho dos animais 





(P < 0,05) na 3 a semana, as fêmeas ganhando mais peso do 
que os machos. 

Observando-se no Quadro 5 o desempenho dos bezer­
ros nos três tratamentos até a desmama, nota-se que hou­
ve vantagem do colostro fermentado sobre os outros siste 
mas de aleitamento, apesar das diferenças não terem si­
do significativas (P < 0 , 0 5 ) , com exceção na 2 a e 6 a se­
manas. A diferença significativa (P < 0,05) no ganho de 
peso na 2 a semana pode ser explicada pela ocorrência de 
diarréia, que ocasionou perda de peso dos bezerros ali­
mentados por colostro preservado por formaldefdo; quanto 
ao alto ganho de peso observado na 2 6 a semana, nos bezer 
ros que receberam colostro fermentado, parece não haver 
explicação deste fato, pois todos os animais apôs desma­
ma eram criados nas mesmas condições alimentares e sani-
tãr ias. 

Quadro 5 . Comparação entre médias de ganho diário de pe­
so (kg de peso por dia). 



Os ganhos diários de peso de 0 , 2 8 1 , 0,396 e 0 ,284 
kg para os respectivos tratamentos, estão de acordo com 
os de MULLER ( 1 9 7 6 ) , DANIELS et alii ( 1 9 7 7 ) , RINDSIG & 
BODOH ( 1 9 7 7 ) , que reportaram ganho diário de 0 , 2 3 7 a 
0,350 kg no período de 0 ã 5 a semana. Entretanto, JENNY 
et alii ( 1 9 7 7 ) , alimentando bezerro com colostro fermen­
tado, observaram ganho diário médio de 0,460 kg de peso 
vivo, no período de 0 ã 4 a semana. Por outro lado, RIND 
SIG (1976) observou ganho diário de peso inferior ( 0 , 2 1 0 
kg) ao registrado neste experimento, alimentando bezer­
ros com colostro fermentado diluído na proporção de 3 : 1 , 
enquanto OTTERBY et alii (1976) reportaram ganho de peso 
diário de 0 ,188 kg e 0 , 2 2 5 kg para bezerros alimentados 
com leite em po e colostro fermentado, sendo a desmama 
aos 25 dias de idade. 

Os dados relativos ã conversão alimentar nos dife­
rentes tratamentos podem ser vistos no Quadro 6 . 



Não houve efeito significativo dos tratamentos, do 
sexo, da época de nascimento e do peso inicial sobre a 
conservação alimentar. Os valores obtidos no presente 
trabalho estão de acordo com os relatados por OTTERBY et 
alii (1976) de 2 ,89 e 2 , 9 2 em regime de leite em pó e co 
lostro fermentado. Por outro lado, MULLER et alii (1976J7 
desmamando bezerros com 28 dias de idade, observaram cor^ 
versões alimentares de 4 , 5 2 e 4 , 3 9 para animais alimenta 
dos com colostro fermentado, indicando utilização infe­
rior das dietas de colostro fermentado ou preservado com 
forma 1 de fdo. 

CONCLUSÕES 

O uso de colostro nas formas fermentado ou preser­
vado por formaldeído, apesar das dificuldades em fazer o 
bezerro ingerir quantidade suficiente de nutrientes no 
primeiro dia de oferecimento, constitui excelente proces 
so prático de conservação da sobra de colostro para apro 
veitamento na fase de aleitamento do bezerro. Uma vez 
que o colostro fermentado ou preservado por formaldeído 
promove consumo de matéria seca suficiente para ganhos 
de peso normais e acima daqueles constantes nas Normas 
de Alimentação, pode-se considerar este alimento exceleji 
te substituto do leite integral ou de sucedâneos usual­
mente utilizados na alimentação de bezerros. Em relação 
ã melhor forma de conservação a fermentação ã temperatu­
ra ambiente parece levar vantagem sobre o uso de aditi­
vo, tanto pela maior facilidade de preparo do alimento, 
quanto pelo melhor valor nutritivo. 



SUMMARY 

UTILIZATION OF FERMENTED AND FORMALDEHYDE PRESER­
VED COLOSTRUM FOR CALF FEEDING 

Thirty Holstein calves were used to study the via­
bility of utilization of naturally fermented of formal­
dehyde preserved colostrum through intake, growth, feed 
conversion and scouring incidence. Calves were alloted 
in a completely random design at 4 days of age to 1) milk 
replacer diet; 2) naturally fermented colostrum; 3) for­
maldehyde preserved colostrum. All calves were offered 
add libitum, 18% crude protein calf stater and Pennise¬ 
tum olandestinum hay (19,8% protein). Average daily in¬ 
take, gain and feed conversion at weaning (35 days of 
age) for treatments 1, 2 and 3 were respectively 0.820 
kg, 0.281 kg, 3.27; 0.796 kg, 0.396 kg, 2.23; 0.750 kg, 
0.28A kg and 3-13. From weaning to 26 weeks of age, ave¬ 
rage daily gains were 0.655, 0.605 and 0.533 kg. Four 
calves scouring (diharrea) on mi 1k, replacer diet and two 
on each colostrum diet. Results indicated that both, na¬ 
turally fermented and formaldehyde preserved colostrum 
are excellents substitutes feeds for whole milk or milk 
replacer. In spite of no significative difference 
between both colostrum feeding systems, naturally fermen¬ 
ted colostrum seems to be more advantageous than formal­
dehyde preserved colostrum by presenting easy prepartion 
and best utilization. 
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